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INTRODUÇÃO 

O monocultivo é o sistema de cultivo que caracteriza-se pelo uso de uma única 

espécie por unidade de produção. O monocultivo intensivo tem sido considerado pouco 

eficiente quanto ao aproveitamento da dieta, pois apenas cerca de 20% dos nutrientes 

fornecidos pela ração são aproveitados, enquanto 80% são liberados para a água ou 

incorporados na biota do viveiro (VALENTI, 2008). Por outro lado, o policultivo 

multitrófico e multiespacial tem como princípio elevar a produção, usando organismos 

com diferentes hábitos alimentares e/ou distribuição espacial (ZIMMERMANN et al., 

2010). O uso desse sistema contribui para a sustentabilidade ambiental reduzindo o 

processo de eutrofização artificial dos corpos de água receptores e econômica, pois o 

resíduo da espécie principal pode servir como alimento para uma espécie secundária 

(VALENTI, 2002). 

O camarão-da-amazônia (Macrobrachium amazonicum) e o lambari (Astyanax 

altiparanae) são duas espécies nativas que devido aos hábitos alimentares e utilização do 

espaço são adequadas para comporem um sistema de policultivo multitrófico e 

multiespacial. 

Assim, este estudo teve por objetivo avaliar a sustentabilidade ambiental em 

relação à qualidade da água em um monocultivo de lambari e um policultivo com 

lambari e camarão-da-amazônia. A hipótese testada foi que o policultivo continha 

menores concentrações de nitrogênio e fósforo na água dos viveiros do que o 

monocultivo.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para testar a hipótese, foi realizado um experimento em delineamento 

totalmente casualizado composto por três tratamentos e quatro repetições com duração 



de 67 dias.  O experimento foi desenvolvido em 12 viveiros escavados retangulares de 

0,01 ha de área e 1 m de profundidade e sem renovação de água. Os tratamentos foram: 

1. monocultivo de lambari (Mono); 2. policultivo de lambari e camarão livre (Poli) e 3. 

policultivo de lambari em tanque rede e camarão livre (TR). No tratamento monocultivo 

foram estocados 30 juvenis de lambari m-2 e nos sistemas de policultivo de lambaris e 

camarões livres a densidade utilizada foi de 30 juvenis de lambari m-2 e 30 juvenis de 

camarão-da-amazônia m-². Para os sistemas policultivo de lambari em tanque-rede e 

camarão livre, foram utilizadas as densidades de 650 juvenis de lambari m-3 e 30 juvenis 

de camarões m-2.  

A ração (Guabi – Pirá Alevino - 40% PB - 1,7 mm) foi fornecida apenas para os 

lambaris duas vezes ao dia (8:00 e 16:00 h). Após 30 e 60 dias foram realizadas biometrias 

em amostras de 10 lambaris e 50 camarões para determinação do crescimento, coletados 

com auxílio de rede de arrasto de 5 mm entre nós. Ao final de 67 dias os viveiros foram 

drenados e todos os animais coletados foram contados, pesados e mensurados. 

Em intervalos de 15 dias foramrealizadas coletas de amostras de água (1 L) de 

cada um dos viveiros, sendo que no tratamento TR foram coletadas amostras dentro e 

fora do tanque rede, e da água de abastecimento para a determinação das concentrações 

de fósforo total (PT) (GOLTERMAN et al., 1978) e nitrogênio Kjeldahl  total (NKT) 

(MACKERETH et al., 1978). Os resultados das concentrações de PT e NKT foram 

avaliados por Análise de Variância com medidas repetidas (ANOVA rm) para verificar 

a existência de diferenças significativas (P<0,05) entre os tratamentos e o tempo; e pelo 

teste a posteriori Tukey (5% de probabilidade), para a comparação das médias. Os testes 

estatísticos foram realizados com o programa Statistica version 7.1 (STATSOFT 2005). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As concentrações de PT e NKT não apresentaram diferenças significativas entre 

os tratamentos mas apresentaram diferenças no tempo (Figuras 1 e 2).   

 

 

 

 

 

Figura 1. Médias e desvios padrão das concentrações de nitrogênio Kjedahl total (NKT) de 

cada tratamento e da água de abastecimento nas diferentes coletas. 
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Figura 2. Médias e desvios padrão das concentrações de fósforo total de cada  tratamento e 

da água de abastecimento nas diferentes coletas. 

 

Estes resultados indicam que o aumento da biomassa de lambaris e camarões e 

o aumento da quantidade de ração fornecida provocou aumento das concentrações de 

NKT na água dos viveiros, corroborando outros trabalhos (p.ex. HENARES et al., 2015). 

A inexistência de diferenças entre tratamentos mostrou que o policultivo não contribuiu 

para a redução das concentrações de PT e NKT na água dos viveiros.  

 

CONCLUSÕES 

 Com base nos resultados obtidos a hipótese foi rejeitada. No entanto, pode-se 

considerar que o policultivo é mais eficiente economicamente, pois permite gerar  maior 

produção por unidade de área. 
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